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TEDIOT ISRAEL - ‎םס. 21 - 2-2-1955 - ICHUD HANOAR HACHALUTZI-
HANHAGÁ ELIONA

PERPETRADO MAIS Um CRIME CONTRA. O: POVO JUDEU

O iDECLARAÇÃO
profundo pesar é indignação que assistimos impotentes

que causa a mais séria preocupação quanto &o
futuro e à segurança do povo judeu na Goléá. O enforcamento de dois jovens
judeus e a condenação de vários outros, por parte da clique dominante no

Egito, constitue nada menos que um assassinato legal, uma repetição vária

fatos que tinham aparentemente deixado de existir com a destruição

É com o mais
ao desenlace de uma tragédia

ra dos

do nazismo,

Nosso povo continua

zista, que se utilizou de 6 milhões
monstruoso poder, teve seu continuador na

militar ditatorial que governa o Egito mostrou, com

não pode representar um povo civilizado, que não tem direito a sentar-se

ao lado de nações constituidas € pacífica e.

A perseguição levada a efeito contra a Irmandade Muçulmana no Egito

0... foi suficiente para firmar Nasser no poder; tornou-se necessário enco

trar outro fator de distração para o povo egípcio explorado e opprimido,

foi necessário descobrir outra maneira de estimular a sede de sengue e a

histeria coletiva do povo, e desvid-lo de qualquer preocupação e dp
de libertação econômica e política, E não foi dificil para o ditador Nas
ncontrar esse fator: primeiramente foram acusados judeus de organizarem

uma conspiração comunista contra o governo egipcio; o segundo ato foi o

inconcebivel ‎ל contra uma fantástica rede judaica de espionagem
e sabotagem a favor de Lsrael, E & perseguição continua: agora 8 se noti

cia na imprensa egípcia que serão em breve levados a julgamento mais de 70
judeus, acusados de falsificarem passaportes!

A nação de Isráel levantou-se e constituiu-se em Estado Pos
dentro de um clima de guerra e hestiiiqads por parte de seus vizinhos ¿ra
bes. 8 pai ses muçulmanos viram no sionismo e na realização do Estado Ju-
deu uma egraví ssima ameaça para a continuação do regime feudal que se man=
tem há séculos dentro deles. Pois o erguimento de um Estado Judeu signiti-
ca trazer para o Oriente Médio o progresso e a civilização, significa tra
zer a sementeyxoxextakixadar que pode fazer oscilar o domínio de une pou-
cos privilegiados sobre dezenas de milhões de oprimidos, o catalisador que
pode fazer eclodir uma nova era e dar nova esperança para toda a região

As massas árabes nunca sentiram nem manifestaram hostilidade Rara
e realização da aspiração sionista. Em primeiro lugar, porque & conseguên
cia imediata do estabelecimento judeu em Eretz Israel foi a elevação 6 -

sendo o eterno 9006 6%218%6110. 0 26886610 ‎מ8-
de nossos irmãos para assegurar seu

etual ditadura egípcia. À casta

seu bárbaro ato, que
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segundo lugar. porque sua secular mi se-
nivel de vida gessas massas, € em

ria, opressão e aurência de organização não lhes permitiram formar uma

onoROJA necional e social capaz de lhes dar a minima capacidade de pen

samento e expressão pokítica, : :

A " guerra santa". do Estado Judeu, por este levada de vencida,

O... demonstrou que Israel adquiriu seu direito de existir como neção

constituida, Apesar disso, há 7 anos as elassés dominantes nos paises ¿ra

bes teem tentado incutir no povo um sentimento de insegurança e medo com

relação a Israel, Não só por meio do aaeconômico e da pro pa ganda de

terror, mas tambem por intermédio de assaltos, infiltrações, assassinios

organizados dentro do território israelense -₪ suma, provocação de guer:

ra, pura e simplesmente. Israel procura a todo preço a paz com seus vizi-

nhos úrabes, mes estes teem tentedo por todas as formas anular qualquer

passo e qualquer esforço no sentido de uma co-existéncia pacífica e pro-

greseista,

A costymeira propacandeanti-sionista e anti-israelense, as constu
meiras apressoes e infiltrações, nao bastaram, À velha toada não foi sufi

ciente para manter a castamilitar no governo do Egito. £ foram encontrado yg

12 judeus, e foram acusados de um crime imaginário. sete julgamento foi un

capítulo negro e sanguinário na- história do país vizinho. Baseou-se ele
sobre acusações fantástices, sem o mínimo suporte na realidade, sobre men

tiras grosseiramente urdidas. Dozé jovens judeus foram acusados de terem
ee” uma rede de espionagem em prol de Israel, foram acusados de te

Fem feito explodir cinemas e instalações governamentais em Alexandria. Do

ze jovens pacíficos, empregados, professores, médicos, foram repentinamen

te transformados. em terroristas agindo a soldo de uma nação interessada en

destruir o Egito por meio da explosão de cinema ei :

Provavelmente a única 680178080 desses jovens, como eles mesmos de
clarêram negando ao mesmo tempo qu alquer participação em atos de terroris

o, foi a aspiração de paz e da compreensão entre o povo judeu e o drabe,
ves aspirar à paz com Israel é un crime grave no Egitos

O julgamento foi tramado de forma grosseira € com uma total falta

de imaginação; as acusações surgiram umas piores que &s outras, contradi-
zendo-se de maneira fragrante. Confissões foram obtidas por meio das mais
bárbaras torturas, expressão de um poder totalitário retrógrado e brutali
zádore O resultado foi um crime .egálizado. Quatro vidas foram sacrificó
das: dois jovens que preferirau o. suicídio & continuação das torturas in-
quisitoriais, e dois jovens que foram enforcados, assassinados em nome da
justiça egípcia.

o she narzuk e Simuel Azar morreram como homen s & como judeus = são
mais dois mértires do nosso povos O primeiro, médico no hospital judeu do
Cairo, o. segundo, profes sor, tiveram suas vidas sacrificadas pela ditadura

egípcia, mas sus memória perpetuada em todo judeus Qutros jovens viram. sua
juventude destruida por condenações derhumanas. À dominação militar no bei

to impõe-se mais uma vez à custa de sangue judeu derramado.
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O resto do mundo não foi enganado, no entanto, por esta mentira or

ganizada e monstruosa, Este pseudo-julgamento não conseguiu disfarçar de

maneira nenhuma as intenções do governo egípcio, e indiretamente, dos ou-
ros paises árabe
9 Infelizmente, diversas potências ocidentais se tornam em certo 6

culpada s pelo desenvolvimento desses fatos criminosos e anti-humanos. ua
política de pacificação em relação aos paises árabes tem dado 2 estes a

coragem de continuar e intensificar seus atos de Agressão e suas provoca

ções guerreiras contra Israel, 6 tambem & opressão e & perseguição dos ju

deus que ali vivem. É a mesma política de pacificação que vimos há que si
20 anos quando do ataque contra a 016018 6 8 guerra civil na Espanha, e

que foi a causadora direta da segunda guerra mundis. yy! 2 8 política que po-

de levar agora a uma nova guerra mundial, perta a centelha inicial do Ori

ente Médio, seja de Formosa, Os0 dessa política errada e perigo

sa são, em "relação a nós, ainda mais agravados pelas crescentes concessõe

por dia de potências ocidentais e pelo envio de armes aos paises árabes

pesa s potências ainda não compreenderam que & existência de Lerael

como nação democ rática e soberanã é uma garantia de progresso para a regi

Zo e um fator de paz para o mundo todo. Mas a nação de Israel é conciente

da necessidade em fazer todos os esforços e di spor-se 8 todos ds sacrifi-

cios em prol de sua sobrevivência! sua popular 20 É unânime na dissposição

O náo deixer-se sacrificar, na di sposição de se for preciso recorrer a td

todos os meios para assegurar sua existência.

O julgamento criminoso do Cairo não fez mais do que acentuar esta

disposição, e deve ficar clarôó que 8 população de Israel não se deixa
intimidar nem pelas provocações em suas fronteiras, nem por perseguições
‎מ judeus, e muito menos pela atitude de parte do mundo em relação a ela,

É dever de povo judeu em todo o mundo solidarizar-se com seus irmão 5, 11-

em Israel ou oprimidos nos paises árabes, na sua luta pela reaenção

POVO.
movimento não apresenta uma posição própria sua, nem uma inter-
especial dos fatos que se estiveram e estão sucedendo, O que

aquí escrevemos não é sinão a expresrão clara daquilo que se passa no co-

ração de todo judeu em Israel,

X Toda a populaccão, sem exceção, reagiu da mesm forma ao julgamento

eriminoso, e nos COR ds risada e identificamo-nos integralmente aos seus
sentimentos. Neste momento grave, & nação toda, sem distinção de concep-

ção, classe ou partido, reune-se em torno da vontade de sobreviver e de

Lutar por sua sobrevivência,
O movimento vê como sua aspiração básica, em Última instência, a

menutenção do Estado Judeu, que soja uma solução integral para todo 0 po-

vo, € de uma 157861 socialista. É obrigação de todo chaver Bprofundar-se

‎ממ luta por este ideal, intensificar o me trabalho, o- estudo e & ativida-

de que leva a ele, preparar. e individual e coletivamente para a sua reas

lização, 
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E pela a todos os seus chaverim,
todos os setores na Goléá, » que cerrem as fileiras em seu seio. À que

liguem mais e mais &o movimento, a Israel e ao Judaismo, Apela a que sexe
incutam aos ishuvim e juventude judaica na Golá a conciência de nação e

1 ição de realização e de luta que existem na população de Israel e
que os chaverim do movimento adquiriram em eua evolução dentro dle. A que
lhes fagam compreender,QMe o que aconteceu agora no Egito 6 simplesmente

uma repetição do que sucedeu antes, e pode suceder em qualquer' parte do
mundo.

le movimento unido, a juventude e o judaismo unidos, são uma garant

sub si sténcia de Israel e do povo judeu como um todo. Achamo-nos nú
ixênxמ hora de eme gência, e provavelmente estaremos em futuro breve

í perante emergências mais graves ainda. A direção mundial do

de cada um de seus chaverim, com crença sincera, que sai

altura ssa situação,

de fevereiro de 1955
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